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Apresentação

Prof. Dr. Nilton Souza
Presidente do 7º CBIM

Prof. Dr. Pablo Sotuyo Blanco 
Presidente do RIdIM-Brasil

Estimados colegas e amigos,
	 Sejam bem-vindos ao 7º Congresso Brasileiro de Iconografia Musical, or-
ganizado pela Comissão Mista Nacional do Projeto nacional de indexação, cata-
logação, pesquisa e divulgação do patrimônio iconográfico musical no Brasil (RI-
dIM-Brasil), em esforço conjunto com a Universidade Federal de Alagoas.
	 Ao promover a ideia de organizar a 7ª edição deste evento científico, téc-
nico e cultural, procuramos continuar aprofundando as discussões iniciadas nos 
congressos anteriores, buscando consolidar o trabalho que o RIdIM-Brasil vem 
realizando em torno da iconografia musical em território nacional e fortalecer as 
ações que desenvolve em torno da documentação iconográfica musical no país.
	 Atuar nacionalmente não significa apenas organizar e estabelecer gru-
pos de trabalho locais e comissões mistas estaduais a fim de mapear, catalogar 
e pesquisar o nosso repertório de fontes iconográficas relativas à música e suas 
características informacionais e ontológicas. Também significa a exploração de 
novas áreas de conhecimento que digam respeito ao universo dessas mesmas fon-
tes documentais, incluindo a sua criação, produção, preservação, restauração, uso 
prático, circulação e recepção. Assim, este evento tem como objetivo congregar 
docentes, pesquisadores e técnicos, junto a outros profissionais e estudantes das 
áreas de Música, História, Artes Visuais, Antropologia, Sociologia, Arqueologia, 
Museologia e Ciência da Informação (dentre outras áreas afins que se debruçam 
sobre a iconografia musical), interessados em tudo que diga respeito a estas fontes 
documentais, nas áreas geo-culturais conexas, tanto em nível nacional quanto in-
ternacional.
	 Devemos nos esforçar não apenas em alcançar uma compreensão mais 
profunda dessa documentação tão particular, seja em termos de seu espectro de 
temas (explícitos e/ou implícitos), seus contextos e meios de produção, circula-
ção e recepção, e/ou dos seus marcos teóricos e metodológicos, mas também em 
estabelecer diálogos multilaterais profícuos, com o intuito de sermos capazes, se 
necessário for, de questionar o status quo, de ultrapassar fronteiras e de aceitar os 
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desafios via contribuições significativas, benéficas e duradouras na cultura, na so-
ciedade e nas universidades do século XXI, segundo sintetizado no título do even-
to: “Iconografia musical: criação, produção, usos e funções”.
	 Em virtude disso, propomos desdobrar o tema geral do evento em eixos 
de discussão que incluam as diversas abordagens, fundamentos, processos, fron-
teiras e desafios, da iconografia musical, assim como da cultura da música em geral, 
buscando observar os aspectos que vinculam as diversas áreas envolvidas em cada 
caso. Estamos convencidos de que os trabalhos aqui apresentados em formato de 
resumo, caros colegas e amigos, não só contribuirão para o tema geral, mas tam-
bém mostrarão que a documentação iconográfica musical desempenha um papel 
importante não apenas na construção dos atuais discursos das humanidades e dos 
estudos culturais, mas também nas atividades ligadas à sua produção, preservação, 
conservação, restauração, uso prático e recepção.
	 Sem o apoio de tantos este evento não teria se concretizado. Assim, gos-
taríamos de agradecer a todos que permitiram dar continuidade à tradição deste 
evento científico consolidado na última década e, presentemente, em fase itiner-
ante pelos diversos estados do Brasil. 
	 De início, agradecemos aos colegas da Comissão Organizadora, cuja 
colaboração e afinco foram fundamentais. Da mesma forma, agradecemos aos 
conferencistas, palestrantes e participantes das mesas redondas que muito genero-
samente aceitaram nosso convite. Agradecemos também aos distinguido grupo 
de pareceristas, todos eles acadêmicos pesquisadores em fontes visuais relativas à 
cultura musical, personalidades de destaque na comunidade acadêmica brasileira e 
internacional.
	 Por último, mas não menos importante, agradecemos às várias instituições 
que gentilmente concordaram em apoiar a realização deste congresso.
	 Que este evento seja uma experiência acadêmica e social positiva, que con-
tribua não apenas na motivação dos acadêmicos, profissionais e técnicos do país 
e do exterior, a se reunirem e dialogarem em torno da documentação iconográ-
fica musical, mas também se constitua em espaço de intercambio e discussão que 
alicerce o fortalecimento dos esforços na salvaguarda e melhor conhecimento do 
nosso patrimônio iconográfico musical.
            Tenhamos todos um excelente congresso! 
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Programação (a ser transmitida via canais do Youtube)

Dia 1 - Julho 17 - ASPECTOS GERAIS DO TEMA
-- Credenciamento online e presencial

10:00 – 10:30 – Cerimônia de Abertura [ASSISTA AO VIVO]
                        Homenagens e Efemérides - RIdIM-Brasil

10:30 – 12:00 – Conferência de Abertura [ASSISTA AO VIVO]
            Gabriela Currie (University of  Minnesota - USA)

14:00 – 16:00 – Mesa Redonda 1 [ASSISTA AO VIVO]
            Pablo Sotuyo Blanco (UFBA; RIdIM-Brasil)
            Beatriz Magalhaes-Castro (UnB; GT RIdIM-Brasil-DF)
            Marcelo N. de Siqueira (UNIRIO; GT-RIdIM-Brasil-RJ)

16:30 – 18:30 – Comunicações
            Sessão 1 - [ASSISTA AO VIVO]
            Sessão 2 - [ASSISTA AO VIVO]

18:30 – Lançamentos culturais – [ASSISTA AO VIVO]
           

Dia 2 - Julho 18 – PROCESSOS CRIATIVOS E DE PRODUÇÃO

09:00 – 10:30 – Minicurso – [ASSISTA AO VIVO]

11:00 – 12:00 – Palestra 1 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Isabel Porto Nogueira (UFRGS; GT RIdIM-Brasil-RS)

14:00 – 16:00 – Mesa Redonda 2 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
           Luciane Páscoa (UEA; GT RIdIM-Brasil-AM)
           Marcos Tognon (UNICAMP; GT RIdIM-Brasil-SP)
           Maria José S. Tavolaro Passos (UNICSUL; GT-RIdIM-Brasil-SP)

16:30 – 18:30 – Comunicações
            Sessão 3 - [ASSISTA AO VIVO]
            Sessão 4 - [ASSISTA AO VIVO]

18:30 – Apresentações culturais – [ASSISTA AO VIVO]

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DBTOFHejCKz0
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DBTOFHejCKz0
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DFSqAoMUeQ0o
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DWxZMSxa_dbE
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DoYOMmpKRsSY
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DABjzTbVrlOQ
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DFDLBBIzSpYM
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3D_fUQLEcKH8w
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3Dwxlp2YWkFo8
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DO1Hs8busa74
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DMN-LFFeVJRw
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DpM-5teJ397s
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Dia 3 - Julho 19 – PROCESSOS DE CIRCULAÇÃO E RECEPÇÃO

09:00 – 10:30 – Minicurso – [ASSISTA AO VIVO]

11:00 – 12:00 – Palestra 2 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Ana Guiomar Rêgo Souza (UFG; GT RIdIM-Brasil-GO)

14:00 – 16:00 – Mesa Redonda 3 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Nilton Souza (UFAL; GT RIdIM-Brasil-AL)
            João Berchmans de C. Sobrinho (UFPI; GT RIdIM-Brasil-PI)
            Alberto Dantas Filho (UFMA; GT RIdIM-Brasil-MA)

16:30 – 18:45 – GT ICONOGRAFIA MUSICAL [ASSISTA AO VIVO]
            Luzia Rocha (NIM-CESEM-UNL) - Coordenação
            Pablo Sotuyo Blanco (UFBA; RIdIM-Brasil) - Coordenación

18:45 – Apresentações culturais – [ASSISTA AO VIVO]

Dia 4 - Julho 20 – USOS E FUNÇÕES NA CULTURA

09:00 – 10:30 – Minicurso – [ASSISTA AO VIVO]

11:00 – 12:00 – Palestra 3 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
             Deise Lucy Montardo (UFBA)

14:00 – 16:00 – Mesa Redonda 4 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Fábio Vergara Cerqueira (UFPEL; GT RIdIM-Brasil-RS)
            Mary Angela Biason (CCLA-Campinas; GT RIdIM-Brasil-SP)
            Maya Suemi Lemos (UERJ; GT RIdIM-Brasil-RJ)

16:30 – 18:30 – Comunicações
            Sessão 5 - [ASSISTA AO VIVO]

18:30 – Apresentações culturais – [ASSISTA AO VIVO]

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3D8tjHqpm9Ivk
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DS77CDivnpms
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DTQtGyQniRNM
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3D9CVlVAYXq2Y
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DEyYnr2LjvNo
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DMVM5oS4Q3Ns
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3Dri408m6A-G0
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DC86OIDBE-_g
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DLsKWNAvucoQ
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DFvpBGq80UfM
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Dia 5 - Julho 21 – USOS E FUNÇÕES NA INDUSTRIA CULTURAL

09:00 – 10:30 – Minicurso – [ASSISTA AO VIVO]

11:00 – 12:00 – Palestra 4 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Diósnio Machado Neto (USP; GT RIdIM-Brasil-SP)

14:00 – 16:00 – Mesa Redonda 5 (Auditório) [ASSISTA AO VIVO]
            Márcio Páscoa (UEA; GT RIdIM-Brasil-AM)
            Luciana Lourenço Paes (UNICAMP; GT RIdIM-Brasil-SP)
            Mozart Alberto Bonazzi da Costa (PUC-SP; GT RIdIM-Brasil-SP)

16:30 – 17:30 – Reunião online Júri Prêmio RIdIM-Brasil 2023 (fechada)

17:30 – 18:00 – Cerimônia de Clausura (Auditório)
            e Entrega do Prêmio RIdIM-Brasil 2023 [ASSISTA AO VIVO]

https://www.youtube.com/watch%3Fv%3Dj9D79MaR4OM
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3Drp8vmTBa2Os
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3D8NLqLIz4RsA
https://www.youtube.com/watch%3Fv%3DNso4fO1uI1E


12

Caderno de Resumos

Conferência (p. 13)
Palestras (p. 14)

Mesas Redondas (p. 19)
Comunicações (p. 34)
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Conferência Inaugural - 17/07 - 10:30 h - Canal Auditório

Imaged Sounds-Sounded Images: Sensorialities in Interaction
Sons Ilustrados-Imagens Sonorizadas: Sensorialidades em interação

Gabriela Currie
(University of  Minnesota - USA)

	

	 Procuramos compreender o passado, sentir as suas texturas, ver as suas 
cores e deixar-nos envolver pelos seus sons. A exploração dos sentidos e suas 
interações no passado humano estão carregadas de esperança e limitadas por um 
horizonte de impossibilidade, além do qual estamos fadados a falhar. As imagens 
do fazer musical podem às vezes dar uma mãozinha: elas permeiam a existência 
humana, onde a dança, o canto e a interpretação instrumental não apenas se tor-
nam objetos de re-apresentação ou tradução intersensorial, mas também habitam 
um espaço cognitivo multissensorial onde o visual e o auditivo se cruzam tanto na 
criação quanto na recepção dessas imagens. Enquanto os sentidos modelam nosso 
mundo, eles próprios são remodelados pelo mundo que ajudam a construir, e as-
sim a interação visual e auditiva no som ilustrado se situa em um espaço fluido, 
no qual a circularidade sensorial do som imagético e da imagem sonora eviden-
cia posturas culturais e cognitivas ancoradas na experiência histórica da espécie 
humana. Dentro desses limites conceituais, considerarei imagens de música em 
arte rupestre pré-histórica no subcontinente sul-asiático, vasos de bronze de Zhou 
oriental, estupas budistas de Gandharan e afrescos bizantinos medievais tardios. 
Interligados por uma clara intenção de marcar e memorizar a presença do som no 
mundo ao redor, cada um desses estudos de caso ilustra uma faceta diferente das 
traduções sensoriais, indexando práticas musicais inscritas na tapeçaria cognitiva 
e sociocultural da dinâmica histórica e, acima de tudo, representando um passado 
multissensorial da experiência humana ancorado na geografia dos meios expres-
sivos.
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Palestra 1 - 18/07 - 11:00 h - Canal Auditório

 
Abala Ladaia: imagens sonoras

Isabel Porto Nogueira
(UFRGS; GT RIdIM-Brasil RS)

	 O projeto apresenta uma reflexão sobre o uso de imagens no projeto Ab-
ala Ladaia, onde a visualidade apoia o discurso sonoro em uma narratividade não 
linear. O trabalho parte dos procedimentos da pesquisa artística sobre elementos 
propulsores do processo criativo, e se desenvolve por meio de sonoridades de sin-
tetizadores, vozes, instrumentos e gravações de campo. A partir de imagens capta-
das e imagens generativas, os artistas desenvolvem uma relação sonoro-imagética 
que engloba videoclipes, videoarte e um filme criado sobre o álbum, concebido 
para o formato cinema. Sobreposição de camadas, uso de efeitos que distorcem 
as imagens originais, projeção das imagens sobre os artistas em performance são 
alguns dos elementos utilizados, onde a ideia central é buscar as poéticas reverber-
antes entre sonoridade e visualidade.
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Palestra 2 - 19/07 - 11:00 h - Canal Auditório

 Fotografias d’O Grande Governador da Ilha dos Lagartos: uma abor-
dagem pelo viés da Iconografia e da História Cultural

Ana Guiomar Rêgo Souza
(UFG; GT RIdIM-Brasil GO)

	 Em 2014, no IV Simpósio Internacional de Musicologia realizado na ci-
dade de Pirenópolis, estreamos o entremez intitulado O Grande Governador da 
Ilha dos Lagartos “extraído de Vida do grande D. Quixote de la Mancha e do Gor-
do Sancho Pança, de António José da Silva (O Judeu), ópera que se representou no 
Teatro do bairro Alto de Lisboa, no mês de outubro de 1733, ornado de música de 
Antonio Teixeira e Carlos Seixas”. Entremez retirado das cenas 4 e 5 da segunda 
parte, na ocasião em que Sancho Pança assume o governo da Ilha dos Lagartos - o 
momento em que exerce a justiça e um jantar (CRANMER, 2015, p.19). Resultou 
de uma parceria entre o Núcleo de Pesquisa e Produção Cênico Musical da Escola 
de Música e Artes Cênicas da UFG e o Núcleo de Estudos da História da Música 
Luso-Brasileira, Caravelas (CESEM / NOVA FCSH). Dessa produção resultou em 
2015 a coleção O Grande Governador da Ilha dos Lagartos constituída por um 
álbum de fotografias, um livro de textos, um livro de partituras, um DVD e uma 
videoaula. O foco deste texto recai no Álbum de Fotografias – uma compilação 
de frames e fotos que procura ampliar e adensar a experiência cênico-musical. 
Em um primeiro momento tratou-se do esforço de documentação, mas foi além: 
“a seleção das imagens não está restrita a uma categorização metodológica que 
reduz a atividade poiética a uma perspectiva cronológica, mas antes pelo que cada 
instante deflagra das afecções e complexidades traduzidas na indissociabilidade 
entre processos e seus resultados (BUENO; SOUZA (a), 2015, p.11). O Álbum 
encontra-se organizado em três eixos – Produção, Ensaios e Encenação, os quais 
são captados na sua fluidez, intensidade, bom humor e cuidado com os pormeno-
res. Em cada uma dessas partes é possível a acompanhar o interessante percurso 
no qual a feitura dos bonecos (bonifares, títeres), seu manuseio, animação, per-
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formance, em sintonia com a preparação e produção musical, a qual na mesma 
intensidade, tornou mais plausíveis as paisagens que nos transportam no tempo. 
“A relação vibrátil que o campo sonoro estabelece com os corpos (animados, ani-
madores e receptores) modela um complexo de forças que dinamiza e diversifica 
as ações compostas em cena. Com ressonâncias que interferem diretamente na 
constituição do tônus muscular do ator animador e que são ampliadas para o gesto 
dos bonecos animados” (BUENO, 2015, p. 16). Exposto o contexto da produção, 
o objetivo geral desse artigo é investigar esse conjunto de imagens pelo viés da 
Iconografia em diálogo com a História Cultural. Para Peter Burke, “independente 
de sua qualidade estética, qualquer imagem pode servir como evidência histórica”. 
Nesse sentido, é preciso considerar a importância do testemunho imagético como 
valor real, sempre dialogando com documentos outros (BURKE, 2004, p.233). 
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Palestra 3 - 20/07 - 11:00 h - Canal Auditório

Mbaraka (chocalho): iconografias, cosmologias e cosmopolíticas 

Deise Lucy Montardo
(UFBA) 

	 O chocalho é um dos instrumentos cuja presença nas musicalidades indí-
genas da América do Sul, é das mais marcantes. Com foco nos guaranis, que de-
nominam este instrumento de mbaraka, serão abordados aspectos das iconografias 
existentes a seu respeito, desde o período colonial, bem como, sua relação com a 
cosmologia e a cosmopolítica deste povo, presentes na atualidade. Atuante, tanto 
nos rituais tradicionais como nas manifestações políticas, o chocalho, através da 
sua sonoridade, é uma presença transformadora fundamental.
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Palestra 4 - 21/07 - 11:00 h - Canal Auditório

Iconologia das Tópicas Musicais: 
Imagens Musicais ou Músicas Imagéticas?

Diósnio Machado Neto
(USP; GT RIdIM-Brasil SP) 

	 Desde a consolidação de teorias que tratavam de sistematizar estruturas de 
representação sociocomunicativa da música, como a Teoria das Tópicas, o prob-
lema da significação musical ganhou relevância até mesmo em áreas tradicional-
mente vinculadas a substâncias fundamentais da gramática musical, como a Teoria 
das Formas. O desafio destas novas abordagens era sistematizar o que, para muitos, 
seria inefável: a subjetividade social e individual no entendimento das estruturas 
musicais supostamente cristalizadas nas consciências coletivas dos públicos. Este 
desafio aprofundou os estudos para áreas auxiliares aos estudos sociocomunicati-
vos da música, da antropologia à cognição; da análise musical à filosofia analítica. 
O objetivo desta exposição é propor que estas “imagens” musicais se consolidam 
em processos retroativos entre a música e as outras manifestações artísticas, descri-
tivas das diversas atividades sociais. Nesta perspectiva não seria possível sustentar 
a ideia de uma base autônoma de constituição das “gramáticas” expressivas, já 
que a interação formadora destas “imagens” se daria em diversas camadas onde 
as modalidades se formam a partir de ideias de dimensões sociopolíticas expões 
negociações complexas de cognição e epistemologias. Neste sentido, esta ideia, 
que à primeira vista parece trivial, vela mecanismos de entrelaçamento complexos 
de relações sistêmicas. Nesta comunicação o ponto inicial será a discussão sobre a 
ideia de iconologia de Erwin Panofsky para, então, relacioná-las com as teorias do 
campo da análise musical, principalmente as denominadas hermenêutica e discur-
siva. Por fim, esta comunicação é parte dos resultados, ou reflexões, advindas dos 
diversos projetos de pesquisa do Laboratório de Musicologia da Escola de Artes, 
Ciência e Humanidades, em sua linha mestra Música e Ideologia.
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Mesa Redonda 1 - 17/07 - 14:00 h - Canal Auditório

 
Criação, produção, usos e funções da iconografia musical nos Congressos 
Brasileiros de Iconografia Musical
 

Pablo Sotuyo Blanco
(UFBA; RIdIM-Brasil)

 

	 Ao considerar o tema do congresso, “Iconografia Musical: Criação, 
Produção, Usos e Funções”, seu escopo e abrangência, não apenas é preciso as-
sumir o seu interesse e preocupação de longa data no âmbito do projeto RIdIM-
Brasil, mas também a sua presença no histórico dos Congressos Brasileiros de 
Iconografia Musical. Nada mais justo do que fazer as análises longitudinais e trans-
versais da rica criação e produção multidisciplinar que este evento provocou, dis-
cutiu, disseminou e promoveu a inúmeros novos usos e funções, tanto no âmbito 
acadêmico quanto fora dele.
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Mesa Redonda 1 - 17/07 - 14:30 h - Canal Auditório

 
 Processos criativos, usos e funções na iconografia musical de Lasar Segall

Beatriz Magalhães Castro
(UnB; GT RIdIM-Brasil DF)

	 Lasar Segall possui uma coleção de 55 obras onde a temática musical é 
figurada e muito pouco conhecida do público seja especializado ou geral. Lasar 
Segall exerce um papel histórico e imagético fundamental para a compreensão da 
construção do modernismo no Brasil. Neste trabalho apresentaremos os proces-
sos criativos, usos e funções desta iconografia musical na perspectiva da obra de 
Lasar Segall.
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Mesa Redonda 1 - 17/07 - 15:00 h - Canal Auditório

Imaginar, representar, significar: o documento iconográfico como imago

Marcelo Nogueira de Siqueira
(UNIRIO; GT RIdIM-Brasil RJ)

	 A partir dos conceitos de imaginação, representação e significação, pre-
tende-se estabelecer a relação alegórica entre o documento iconográfico e o con-
ceito polissêmico do termo imago, tanto em seu sentido entomológico (a fase 
adulta de um inseto que passa por metamorfose) como no psicanalítico (a ide-
alização formada na infância de uma determinada pessoa e conservada na idade 
adulta), sem esquecer da origem latina do termo, que a remete a ideia de figura, 
sombra ou imitação. Após esta relação ser apresentada, analisa-se como o docu-
mento iconográfico carrega em si metamorfoses e idealizações, intencionais ou 
não, que impactam na relação em seus usos e usuários.
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Mesa Redonda 2 - 18/07 - 14:00 h - Canal Auditório
 

Personagens femininas na obra de Aurélio de Figueiredo: 
criação, gênero e intertextualidade 

Luciane Viana Barros Páscoa
(UEA; GT RIdIM-Brasil AM) 

	 Aurélio de Figueiredo (1854-1916) foi um artista em atividade durante 
o Segundo Reinado e a Belle Époque, que atuou como pintor, desenhista, litó-
grafo, poeta e escritor. Sua trajetória foi marcada pelo trânsito por centros artísti-
cos regionais com contextos diferentes de riqueza, para além da atuação no eixo 
tradicional. Recebeu uma formação sólida na Academia Imperial de Belas Artes 
e completou seus estudos em Florença. Em 1883, produziu duas obras pictóri-
cas de temática literária e evocação musical, que foram expostas em 1884 na 26ª 
Exposição Geral de Belas Artes, da Academia Imperial de Belas Artes (Rio de 
Janeiro). São elas, Francesca da Rimini e O banho de Ceci. A primeira obra, pertencente 
à coleção do Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, foi inspirada em 
tema da literatura dramática, na versão da tragédia de Silvio Pellico (1789-1854), 
que gerou grande repercussão em outras artes. A segunda pintura, O banho de Ceci, 
pertencente à coleção da Pinacoteca do Estado do Amazonas, em Manaus, foi in-
spirada em episódio do romance O Guarani (1857), de José de Alencar (1829-1877), 
e guarda conexões estéticas com a ópera Il Guarany (1870) de Carlos Gomes (1836-
1896). Pretende-se abordar neste estudo a composição das personagens femininas 
nas pinturas, os processos de criação, a relação dos temas com a tradição iconográ-
fica, a recepção das obras através da crítica do período, assim como o tema recor-
rente da heroína virtuosa do século XIX. Para isso, fundamenta-se nos estudos de 
Warburg (2012), Panofsky (2014), Senici (2005), Calabrese (2007), Bona (2020), 
O’Grady (2017), dentre outros.
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Mesa Redonda 2 - 18/07 - 14:30 h - Canal Auditório
 

A arquitetura neogótica nos frontais de Aristide Cavaillé-Coll: 
os monumentais órgãos de Campinas e Itu

Marcos Tognon
(UNICAMP; GT RIdIM-Brasil SP) 

	 Por iniciativa de Ramos de Azevedo, o mais importante arquiteto brasileiro 
da virada dos séculos XIX-XX, foram instalados dois órgãos produzidos pela ofi-
cina de Cavaillé-Coll respectivamente nas matrizes de Campinas (hoje Catedral 
Metropolitana) e de Itu, ambos instalados em 1883. Além do amplo significado 
moderno que a presença desses órgãos mecânicos de coro trazia, com sonoridade 
regular por um sistema de ventilação que poderia ser acionado eletricamente, os 
seus frontais em carvalho apresentavam às duas cidades o mais refinado estilo 
neogótico em voga na Europa. As matrizes de Campinas e Itu recebiam nessa 
década de 1880 as suas novas fachadas de tijolo, à frente de empenas e paredes de 
taipa de pilão, sob a direção e projeto de Ramos de Azevedo, e, oportunamente 
com essas novas estruturas, o coro, acima da entrada desses templos, circunscre-
viam nichos centrais para receber os sinfônicos monumentais nascidos em Paris. 
O neogótico como estilo formal, ornamental e construtivo terá grande fortuna em 
São Paulo ao longo do século XX, ciclo concluído simbolicamente com a inaugura-
ção da Sé na capital em 1954; assim, os frontais de Cavaillé-Coll foram pioneiros na 
inspiração, na novidade de um universo estético que contrastava fortemente com 
as duas cidades em fase de modernização de seus espaços públicos e monumentos 
urbanos.
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Mesa Redonda 2 - 18/07 - 15:00 h - Canal Auditório

As imagens do som: 
a música e o cotidiano da Bahia nos desenhos de Carybé

Maria José Spiteri Tavolaro Passos
(UNICSUL; GT RIdIM-Brasil SP)

	 Nascido em 1911, em Lanús, província de Buenos Aires, Hector Júlio 
Paride Bernabó (Carybé), filho de mãe brasileira e pai italiano, adotou definitiva-
mente o Brasil como morada, no final da década de 1940. Residindo em Salvador, 
Bahia, Carybé estreitou seus laços com a cultura baiana, o que se refletiu em uma 
extensa produção composta por pinturas, esculturas, desenhos, gravuras que tanto 
representa o seu olhar a respeito daquele povo. Já nos primeiros tempos de sua 
permanência em Salvador realizou uma serie de desenhos publicada em 1951, sob 
o título de Coleção Recôncavo (com uma segunda edição em 1955): dez cadernos 
temáticos tratando a respeito da vida em Salvador, que incluíam desenhos de Ca-
rybé e textos do próprio artista e de outros colaboradores como Pierre Verger, 
Wilson Rocha, Odorico Tavares, Carlos Eduardo e Vasconcelos Maia. Em 1962, 
a Livraria Martins Editôra, de São Paulo, reuniu o conjunto de desenhos outrora 
publicado na Coleção Recôncavo em um volume único intitulado As Sete Portas da 
Bahia, com apresentação de José de Barros Martins e Jorge Amado, e textos do 
próprio Carybé, tornando-se uma das referências para outros trabalhos do artista.  
	 Nesta comunicação apresentaremos como neste conjunto de desenhos 
presente na Coleção Recôncavo e, posteriormente reunido em As Sete Portas da 
Bahia, Carybé se coloca como cronista visual, artista e curador, construindo um 
recorte particular sobre o cotidiano do povo baiano. Nestas obras em que são apre-
sentados trabalhadores, lugares, festas e manifestações religiosas, o artista revela, 
nas entrelinhas, a musicalidade dos soteropolitanos registrada sob a forma de dan-
ças, lutas, rezas e cantorias.
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Mesa Redonda 3 - 19/07 - 14:00 h - Canal Auditório

 
A iconografia musical na arte naif  de Vicente Ferreira: 
o processo criativo e a produção de seu auto retrato

Nilton Souza
(UFAL; GT RIdIM-Brasil AL)

	 Vicente Ferreira de Lima, popularmente conhecido por Ferreirinha, cea-
rense que ainda jovem radicou-se em Maceió, Alagoas, trabalhou por longa data 
como agricultor e sanfoneiro, trabalho essencial para o sustento da sua família. 
Sua atividade artística voltou-se totalmente para a pintura naif, na abordagem da 
temática das festas e folguedos populares de Alagoas. Em sua arte, a iconografia 
musical está presente de forma marcante. A sanfona representa o “eu lírico”, numa 
espécie de auto retrato do pintor. Além da análise iconográfica, abordamos nesta 
pesquisa os espaços de circulação do artista e da sua obra, a recepção da sua arte 
diante da pesquisa em jornais e revistas à época das exposições e o reflexo da sua 
abordagem temática após 10 anos de seu falecimento.
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Mesa Redonda 3 - 19/07 - 14:30 h - Canal Auditório

 A iconografia, a recepção crítica e sua importância para a musicologia: 
o caso dos Blocos Tradicionais em São Luís

Alberto Dantas Filho
(UFMA; GT RIdIM-Brasil MA) 

	 Esta apresentação propõe a criação e estudo de um corpus iconográfico 
relativo à cultura musical carnavalesca de São Luís. Mais especificamente os Blocos 
Tradicionais, agrupamentos musicais, escolas de samba, em seu sentido associativo, 
de pequena dimensão, muito antigas cuja “batida” sui generis mistura elementos de 
manifestações locais com ritmos afro-brasileiros o que o torna diferente de outras 
manifestações congêneres. A preocupação precípua desta comunicação, ao propor 
este tema, é com as estratégias de recepção crítica das culturas visual e musical, 
do material iconográfico em relação às práticas musicológicas e, também com a 
produção inventarial de sistemas de imagens que possam contribuir para a con-
strução de um lugar epistemológico que, partindo das musicologias, relacione-se 
horizontalmente, com às propaladas “ciências adjuvantes”.
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Mesa Redonda 3 - 19/07 - 15:00 h - Canal Auditório

A DEFINIR - Recuperando um caminho de vida

 João Berchmans de Carvalho Sobrinho
(UFPI; GT RIdIM-Brasil PI)

[Singela homenagem ao colega que, por motivos de força maior, não poderá estar 
conosco]
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Mesa Redonda 4 - 20/07 - 14:00 h - Canal Auditório

Usos e funções funerárias da iconografia musical:
o caso das Sereias na Antiguidade grega

Fábio Vergara Cerqueira
(UFPel; GT RIdIM-Brasil RS)

	 A Sereia é uma figura alada, entidade incorporada ao imaginário religioso 
grego, assimilada de influências vindas do Oriente, que na mitologia visual con-
sistem em figuras com a metade superior do corpo humana (feminina, mas tam-
bém masculina) e a metade inferior ave. Ao longo do tempo, sua representação 
vai sofrendo alterações, no sentido de sua crescente humanização (no início só a 
cabeça, em alguns séculos, quase todo o corpo). Um aspecto importante da icono-
grafia das Sereias é sua associação à música, bem fundada na tradição mitológica 
e oral que remonta a Homero. A música das Sereias, caracterizada como irresis-
tivelmente bela, associa-se ao mundo dos mortos, espécie de porteiras do Hades 
que eram, nas palavras de Platão. Ulisses e Orfeu são dos poucos personagens 
lendários gregos que as superaram, como aprendemos de dois dos maiores poemas 
épicos gregos, a Odisseia e os Argonautas. A imagem da Sereia musicista foi plas-
mada pelos antigos gregos sobre vários suportes iconográficos, tais como estelas 
funerárias, esculturas, pintura de vasos, relevos de capiteis e brincos, entre outros. 
A tradição reportada pela Suda revela que a escultura de uma Sereia teria sido co-
locada junto ao túmulo de Sófocles. Ora, a materialidade de imagens de Sereias era 
por vezes associada a túmulos, quer em estelas funerárias, como no caso da lápide 
de Quios, quer na forma de esculturas em mármore ou terracota acrescidas como 
marcadores funerários, como nos mármores de Atenas ou na terracota canosina 
hoje em Madri, quer ainda em grandes vasos usados também como marcadores 
funerários. Boa parte deste repertório de iconografia musical possuía uso e função 
funerária, que analisaremos aqui.
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Mesa Redonda 4 - 20/07 - 14:30 h - Canal Auditório

Iconografia Musical em mapas históricos

Mary Ângela Biason
(CCLA - Museu Carlos Gomes; GT RIdIM-Brasil SP) 

	 A música desde a antiguidade foi representada graficamente aludindo 
tanto às virtudes quanto aos vícios humanos. Seu uso como ideia civilizatória es-
tava relacionado às características atribuídas aos deuses ou entidades mitológicas. 
Essas representações obedeciam a uma série de regras de significação que eram 
entendidas mesmo que seu interlocutor não fosse letrado. Tetos de igrejas barrocas 
são um exemplo fecundo do uso da representação pictórica da música sobretudo 
como veículo da voz de Deus, mas por outro lado também como pavimentação 
dos vícios que levavam ao descaminho. As representações da música foram muito 
utilizadas para expressar as incertezas humanas. Na cartografia essas característi-
cas são acrescidas pela ideia de superioridade civilizatória com relação aos povos 
conquistados. Frequentemente se encontra a figura da Europa com instrumentos 
musicais para representar essa prevalência. Propomos uma pequena viagem através 
de algumas representações da música nos mapas para entendermos o papel da ideia 
de música na sociedade moderna.
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Mesa Redonda 4 - 20/07 - 15:00 h - Canal Auditório

Imprensa musical e representação do amor no Renascimento italiano

Maya Suemi Lemos
(UERJ; GT RIdIM-Brasil RJ) 

	 Partindo do exemplo da série iconográfica sobre as paixões amorosas 
presente no Libro secondo [di] Canzonelle a tre e a quattro voci...  (Veneza, 1574), do 
compositor e poeta calabrês Gasparo Fiorino, será discutido o papel desempen-
hado pela imprensa musical quinhentista na difusão e vulgarização dos códigos de 
conduta amorosa e da filosofia do amor renascentista. 
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Mesa Redonda 5 - 21/07 - 14:00 h - Canal Auditório

A estátua tumular da jovem violinista Ária Ramos (1916): 
tensões estéticas nos estertores do Período Moderno

Márcio Páscoa
(UEA; GT RIdIM-Brasil AM) 

	 O Cemitério de São João, em Manaus, possui conjunto de estatuária tu-
mular pertencente ao Período da Borracha com algumas dezenas de itens que rep-
resentam a mulher numa condição idealizada. As obras compradas em catálogo 
ou encomendadas individualmente, a partir de negociantes locais, por artistas es-
trangeiros em boa medida, acabam restringindo a mulher à forma angélica, à car-
pideira e ao retrato da mãe/nutriz. Um item destaca-se dos demais por representar 
a mulher no seu ofício. A jovem Ária Ramos, de abastada família local, com irmãs 
musicistas profissionais, morreu assassinada acidentalmente aos 18 anos. O fato 
ensejou a encomenda de uma escultura na Itália, em que ela estivesse representada 
o mais próximo possível de sua realidade. A decisão aponta para um rasgo emanci-
patório que revela os desacordos das mulheres da Belle Epoque manauara com os 
valores tradicionais burgueses do tempo. 
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Mesa Redonda 5 - 21/07 - 14:30 h - Canal Auditório

Figuras angélicas e ornamentos na organaria histórica no Brasil 

Mozart Alberto Bonazzi da Costa
(PUC-SP; GT RIdIM-Brasil SP)

	 Como definir o estilo de uma época? Entre diferentes possibilidades téc-
nicas e teóricas, é provável que isto se torne viável por meio do estudo das for-
mas que melhor a representam. Sociedades mais livres e abertas possibilitarão que, 
nas artes, se desenvolvam formas mais espontâneas, diferentemente da rigidez que 
tem caracterizado a expressão artística em contextos mais autoritários. Da mesma 
forma, a adoção de elementos formais representativos da doutrina católica será 
determinada pelas tendências vigentes nas diversas fases vividas pela instituição, 
quando a representação de determinadas passagens bíblicas destacou temas espe-
cíficos, selecionados entre uma multiplicidade de possibilidades.
	 A ornamentação conferida às caixas de órgãos de tubos é composta por 
elementos formais representativos de diferentes períodos históricos. Assim, em 
muitos casos, é possível ter contato com as tendências estilísticas vigentes quando 
da construção do instrumento, lembrando que a própria técnica construtiva dos 
mecanismos que possibilitarão a operação do instrumento e a produção de sons, 
assim como os seus timbres, são característicos do seu tempo.
	 Os sons produzidos por instrumentos antigos correspondem, portanto, 
às condições técnicas disponíveis na sua época de construção, dando-se o mesmo, 
desde que sejam contemporâneos, com a sua aparência externa, na ornamentação 
das caixas, envolvendo a estilística. Alguns elementos ornamentais foram constan-
tes na caixaria organística, caracterizando períodos entre os séculos XVII e XIX.
	 Neste trabalho se trata a respeito de tendências presentes na ornamenta-
ção conferida a instrumentos produzidos em meados do século XVIII, por meio 
de exemplos encontráveis em originais remanescentes desse período e conserva-
dos em igrejas brasileiras.
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Mesa Redonda 5 - 21/07 - 15:00 h - Canal Auditório

Playlist “música e revolução”: imagens da revolução 
em músicas distribuídas em plataformas digitais

Luciane Lourenço Paes
(UNICAMP; GT RIdIM-Brasil SP) 

	 As plataformas de streaming e aplicativos de vídeo, como o YouTube, são 
hoje a forma cultural dominante de se ouvir música. Por meio do modelo das playl-
ists, um encadeamento de músicas é proposto pelo algoritmo, por usuários ou por 
especialistas contratados pelas plataformas. Sem perder de vista a influência - direta 
ou indireta - de questões econômicas e conjunturas políticas específicas sobre essas 
curadorias musicais, analisaremos, nesta comunicação, playlists com o tema “música 
e revolução”, tendo como foco as imagens que estas músicas veiculam, seja pela 
palavra, seja pela mímesis sonora.
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Comunicações - Sessão 1 – 17/07 - 16:30 h - Canal YouTube

“Despotismo muitíssimo tolo”: subversão e ordem na disputa 
por um símbolo civilizatório entre uma banda militar e uma banda 
de barbeiros escravizados na Bahia do século XIX

Aldo Luiz Leoni

	 A partir do séc. XIX com a instalação da corte portuguesa no Rio de Ja-
neiro a colônia começa a se adequar ao modelo metropolitano. Suas cidades, con-
figuradas para a efetividade do pacto colonial, funcionam mais como entrepostos 
comerciais, recebendo levas de africanos sequestrados e enviando para fora o que 
da terra se podia extrair. A urbanidade esperada teria que se adaptar. No entanto 
as cidades só funcionavam porque a gente preta e seus descendentes ocupavam a 
base social na colônia. A rua era onde se expressava essa gente e sua presença mas-
siva marcava o espaço onde o confronto entre tradições ancestrais e ritualização 
colonizante transpirava africanidades e antropofagias culturais resignificantes. A 
ilustração sobre costumes locais desperta de um sono profundo com a metrópole 
portuguesa em trânsito para o sul. Ao mesmo tempo é instalada a imprensa e as 
descrições sobre costumes começam a aparecer nos jornais do Brasil. Durante a 
Procissão do Santíssimo Sacramento em 1829, uma banda de barbeiros de músicos 
escravizados, desfilando nas ruas de Cachoeira na província da Bahia, portava uma 
árvore de campainhas. Esse instrumento musical era insígnia de distinção social e 
atributo das bandas militares ligadas à infantaria. Ao se confrontar com uma banda 
militar que envergava uma outra árvore de qualidade inferior, os músicos escraviza-
dos foram instados pelo comandante a trocarem com eles os instrumentos con-
siderados insígnias distintivas. Como a banda de barbeiros se negou a entregar seu 
adereço se seguiu disputa legal que chegou a instância do governador da província. 
A argumentação do privilégio de usar tal símbolo expõe hierarquização social e 
significados introjetados na música em movimento, representando a ordem e sua 
reinterpretação dionisíaca e diametralmente oposta pelos escravizados. Tendo tal 
disputa insólita em mente, propomos a análise comparativa entre as iconografias 
contemporâneas aos acontecimentos que tangenciam a questão da distinção sim-
bólica da árvore de campainhas considerando as variáveis de raça, condição social e 
olhar estrangeiro. Nossa intenção privilegia a descolonização do olhar com atenção 
ao avaliar testemunhos tanto pelo inerente caráter abissal do entendimento coevo 
entre civilização e barbárie, quanto pela própria agência daqueles que, mesmo em 
assimetria social, subverteram símbolos hierarquizantes e negaram se submeter.



36

Comunicações - Sessão 1 – 17/07 - 16:30 h - Canal YouTube

Entre pachucos e o chicanos: as construções de identidades 
fronteiriças no hip-hop latino nos Estados Unidos da América 

Pedro Santana de Oliveira

	 A presente pesquisa visa apresentar as análises preliminares dos estudos 
em torno das construções identitárias desenvolvidas por descendentes de latinos 
americanos - principalmente mexicanos - e seus reflexos na cena do subgênero 
do hip-hop chamado chicano rap. Tomando como recortes iniciais o arquétipo 
do pachuco e o movimento de identidade chicana, a pesquisa se desenvolve em 
torno de alguns estudos de caso de artistas advindos da cena do hip-hop e como 
eles dialogam ou se distanciam dessas identidades formadoras de imaginários, si-
gnos e conceitos. Para esse início de discussão, foram selecionadas as produções 
musicais e imagéticas dos rappers de origem mexicana Lil Rob e Kid Frost para 
compreender como cada um dialoga ou se distancia das identidades supracitadas.
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Comunicações - Sessão 1 – 17/07 - 16:30 h - Canal YouTube

Armonías de inspiración: el legado sonoro de Beethoven en España 

Gorka Rubiales Zabarte

	 Cerca de doscientos años después de su muerte, el carácter icónico que 
la figura de Beethoven ejerce en el ámbito de la música clásica actual está fuera de 
toda duda. Sus composiciones ocupan un lugar prominente en la programación 
de las salas de conciertos de todo el mundo. Sin embargo, la imagen actual del 
compositor y su obra son el resultado de sucesivos procesos de recepción y trans-
ferencia cultural. Como explica Teresa Cascudo en su monografía sobre la recep-
ción de Beethoven en España, cada uno de los contextos históricos posteriores ha 
realizado una propuesta de lectura de la obra del compositor alemán basados en 
los mediadores culturales y la tradición interpretativa subyacente. Tras su muerte, 
acaecida el 26 de marzo de 1827 en Viena, la figura del compositor comenzó rápi-
damente a adquirir un profundo simbolismo. Beethoven trascendió su papel como 
un mero músico y se convirtió en un símbolo del espíritu romántico. Su música 
resonaba con las emociones más profundas y apasionadas de la época, y su figura 
adquirió un significado que iba más allá de su genialidad artística. Esta visión sim-
bólica del compositor, considerado una de las cumbres de la música sinfónica, dejó 
una huella profunda en la España del siglo XIX donde la interpretación de sus 
sinfonías adquirió un carácter simbólico. Del mismo modo, el carácter simbólico 
que envolvía la figura de Beethoven se refleja de manera palpable en la iconografía 
de algunas obras pictóricas españolas del siglo XIX y principios del XX. Los ar-
tistas plasmaron la presencia e influencia del genio musical en su representación 
visual. Las imágenes de Beethoven emergen como un símbolo de la creatividad 
desbordante, la pasión revolucionaria y la lucha por la libertad artística. Su rostro 
y su figura se convierten en un emblema que inspira a los artistas españoles de la 
época, transmitiendo un mensaje de resistencia, genialidad y exaltación del espíritu 
romántico. Obras de artistas españoles de principios del siglo XX, como Sonata 
14 (II) de Fernando Labrada o el retrato que el pintor Valentín Zubiaurre realizó 
de su padre, incluyen referencias claras a Beethoven y su obra. El objetivo de este 
estudio es examinar las características asociadas a la imagen del compositor y su 
obra durante el siglo XIX y cómo éstas se desarrollan a lo largo de la primera mitad 
del siglo XX.
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A investigação musical em Manuscritos Antigos 

Lilian Maria Pereira Silva

	 A música de câmara no século XVIII: uma abordagem da musicologia 
histórica e da performance por meio do estudo de um manuscrito musical. Esta 
proposta concentra-se no Manuscrito Musical 61 – M.M.61, da Biblioteca Geral da 
Universidade de Coimbra.
	 O M.M. 61 reúne 58 peças sem identificação de autor na referida fonte: 
6 sonatas para dois violinos, 2 canções para soprano e tecla e 50 peças para tecla 
como: minuetos, allemanda, corrente e sonatas em 2 movimentos. Ao longo da 
pesquisa, ainda em curso, conseguimos identificar uma sonata de Domenico Scar-
latti escrita de maneira facilitada. Este fato revela também outra face da música 
setecentista que é aquela diretamente relacionada com o ensino da música, ou seja, 
o modo como se praticava a música em voga e de como esta estava inserida na 
sociedade.
	 Como a nossa investigação pretendemos demonstrar como o M.M. 61 é 
um claro exemplo de como a música instrumental manuscrita circulou no século 
XVIII. Outro ponto importante do nosso trabalho é revelar um repertório cam-
erístico que, ao que tudo indica, é desconhecido dos músicos práticos e do público 
em geral, como por exemplo, as 6 sonatas para dois violinos, anônimas, com car-
acterísticas da escrita para violino própria de meados de 1750. Pretendemos trazer 
à lume este repertório desconhecido e colaborar, de maneira substancial, para o 
conhecimento da prática musical setecentista. Por fim, considerar os manuscritos 
musicais como fontes de informação histórica, musical, social, estética, pedagógica 
e artística.
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Música entre pinturas: a base de dados de iconografia musical 
na pintura do largo tempo do Barroco em Portugal (1600-1750) 

Sónia Silva Duarte

	 No âmbito da tese doutoral «Imagens de música na pintura do tempo 
do Barroco em Portugal (1600-1750)», projecto individual financiado pela FCT – 
Fundação para Ciência e a Tecnologia, IP (SFRH/BD/118103/2016), acabamos 
de concluir o seu levantamento exaustivo, em colecções públicas e privadas, e o 
seu estudo, tendo agora em vista a larga e intensa disseminação. O facto de ser 
genericamente ignorada nas análises iconográficas-iconológicas devido aos pla-
nos secundários em que se representa ou referida sem rigor de designação, justi-
fica a apresentação deste ‘corpus’ pictórico, resultante da observação directa e da 
descrição científica desses aspectos, não só na pintura em museus e casas-museu 
mas também na que se encontra em igrejas, capelas públicas e privadas, santuários, 
colecções particulares ou misericórdias. O projecto que levámos a cabo visa, assim, 
o levantamento exaustivo das representações musicais da época barroca, desde os 
instrumentos às notações musicais, passando pela retratística ou cenas de dança. 
As balizas cronológicas compreendem os anos da dinastia Filipina, Restauração e o 
apogeu Pedrino-Joanino, sendo objectivos o inventário, catalogação, identificação 
e disseminação dos espécimes, quer em texto científico, quer na customização de 
uma base de dados. E é sobre o processo metodológico da construção deste banco 
de dados e da selecção minuciosa do conhecimento a disseminar que nos deter-
emos, para responder à s seguintes questões: Como é  que os artistas e as ofici-
nas de pintura portuguesa representam a música nos séculos XVII e na primeira 
metade da centúria seguinte? Como é que os artistas e oficinas de pintura a tra-
balhar em Portugal representam a música nos séculos XVII e a primeira metade 
da centúria seguinte? Que instrumentos musicais estão representados? Trata-se de 
uma prática musical verista ou simbólica? O que se encontra escrito nos livros ou 
fólios pintados com notação musical? As notações são passíveis de transcrição? 
Que intérpretes estão representados? O que significa um retrato musical? Que fon-
tes e modelos são utilizados nas representações musicais? Por fim, deixaremos al-
gumas considerações gerais sobre a construção da base de dados de iconografia na 
pintura do largo tempo do Barroco em Portugal (1600-1750), alocada, entretanto, 
no site iconografiamusicalemportugal.com.
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Música nos fios: Tom Phillips a Música nas Tapeçarias de Portalegre

Cláudia Sofia Pinto Sousa 

	 Tom Phillips (1937-2022) foi um artista visual e compositor inglês. Os seus 
trabalhos passaram do ensino à curadoria e crítica artística e todos os seus inter-
esses pareceram unir-se nos seus muitos suportes artísticos que utilizou. Abordou 
desde a música, a pintura e a poesia, passando para a escultura, instalação, mosaico 
e tapeçaria. A passagem pela Manufactura de Tapeçarias de Portalegre iniciou-se 
com o primeiro trabalho de reprodução do cartão “Family Music” (1981), a pedido 
do empresário Guy Fino que à época coordenava a Manufatura, seguindo-se com 
a “Music” (1999), baseada numa interpretação do “Simpósio” de Platão, o “Con-
certo Grosso”(2002) que surgiu durante uma audição do Concerto de Schnittke, fi-
nalizando com as World Music I e II (2002), apresentadas como parte da exposição 
“Woven Music”. Os motivos para tapeçaria de Portalegre de Tom Phillips tiverem 
sempre uma ligação musical, e o artista ligava constantemente os seus vários inter-
esses e motivos, fossem eles musicais, visuais e literários. O objetivo desta comu-
nicação é perceber estas ligações realizadas pelo artista e compreender melhor o 
processo de Tom Phillips na criação das tapeçarias, abordando as diversas obras 
literárias e musicais que serviram de mote para a pintura dos cartões.
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Caminhos do resgate e descrição de instrumentos musicais 
de percussão tradicionais da cultura brasileira usados 
por Villa-Lobos em sua obra: uma parceria MVIM-MVL

Adriana Olinto Ballesté
Ana Cristina Valentino

	 O Museu Virtual de Instrumentos Musicais (MVIM) foi concebido em 
2011 com uma proposta inovadora focada na agregação de acervos de instrumen-
tos musicais que não poderiam ser reunidos no mundo concreto. No entanto, a at-
uação do MVIM envolve também ações no mundo físico: os acervos, se necessário, 
são restaurados, organizados, documentados e daí divulgados no espaço virtual. 
Fazem parte do acervo do MVIM os instrumentos do Museu Instrumental Delga-
do de Carvalho, do Instituto Moreira Salles e do Museu Villa-Lobos. O acervo de 
instrumentos do Museu Villa-Lobos (MVL), que será o foco desse artigo, é inter-
essante pois lá estão presentes,os instrumentos de Heitor Villa-Lobos: violoncelo, 
violão e piano, e instrumentos de percussão que o compositor usou em suas obras.  
Entretanto, a coleção de instrumentos de percussão do MVL, segundo os estudos 
do percussionista D’Anunciação (2006), não estava completa. Quando a parceria 
MVIM-MVL teve início, em 2019, estavam presentes no MVL um camisão, um 
chocalho natural, uma cuíca, dois ganzás, quatro pios, e dois reco-recos. Para com-
pletar a coleção o MVIM resolveu adquirir os instrumentos faltantes: tamborim, 
surdo, tambor curimbó (ou caxambú) e prato de louça. E foram confeccionados 
pelo luthier Thiago Calderano, a partir da descrição de D’Anunciação (2006), cinco 
instrumentos de percussão pouco usuais na música de concerto, que fazem parte 
da cultura popular brasileira: caracaxá, caraxá, matraca selvagem, puíta, tambu-
tambi, instrumentos provenientes de várias regiões do nosso país, mergulhados em 
interações e fusões revelando a multiplicidade do nosso cenário cultural ligado às 
variadas tradições e manifestações que se entrecruzam pelos caminhos desse vasto 
território que é o Brasil, que encantou e levou Villa-Lobos a demonstrar essa diver-
sidade nas composições que ganharam o mundo. Como existem poucas fontes que 
deem pistas conclusivas sobre as origens e desdobramentos desses instrumentos, 
propomos, neste artigo, descrever os desafios encontrados para a confecção, iden-
tificação e descrição desses instrumentos, essenciais para a história da tradicional 
cultura brasileira presentes na obra de Villa-Lobos.
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Documentos de arquivo audiovisuais, iconográficos, sonoros 
e musicais: ensino especializado 

Ana Patricia Neves Rojas

	 Partindo da experiência vivenciada pela pesquisadora, através da real-
ização do bacharelado em Arquivologia no Instituto de Ciência da Informação 
da Universidade Federal da Bahia, observou-se a tímida discussão no âmbito 
acadêmico, na esfera da graduação, sobre temáticas direcionadas aos documen-
tos arquivísticos audiovisuais, iconográficos, sonoros e musicais (para documentos 
arquivísticos entende-se como documentos produzidos ou recebidos no decorrer 
das atividades orgânicas de um produtor - pessoa ou instituição) independente do 
gênero documental ou natureza da linguagem. Essa inquietação provocou entre 
alguns questionamentos esta pesquisa, que tem como objetivo identificar o espec-
tro do ensino, quantitativamente e qualitativamente, para tratamento técnico e for-
mação de competências que contribuam com a crítica e atuação adequada sobre, 
especificamente, este assunto. Buscou-se analisar e estabelecer um comparativo 
sobre o ensino e enfoque desta temática nos cursos de graduação em Arquivolo-
gia brasileiros através de pesquisa bibliográfica e pesquisa documental, a partir da 
recuperação das grades curriculares obrigatórias e optativas/eletivas dos cursos de 
ensino superior em atividade até o final do ano de 2022 – modalidade presencial e 
a distância, em instituições públicas e privada. Para fins de realização da pesquisa 
utilizaram-se os termos de busca “audiovisual”, ”iconográfico”, “sonoro” e “mu-
sical” utilizados no nome ou título de disciplinas ofertadas. Foram analisadas 17 
grades curriculares disponibilizadas em sites institucionais ou encaminhadas via 
correio eletrônico após contato e solicitação. Os resultados apontam para uma 
carência na oferta de disciplinas que abordem o assunto em todo o território nacio-
nal. Outro importante dado verificado foi a ausência de componente curricular que 
aborde exclusivamente documentos musicais e relativos à música. Conclui-se que, 
há demanda para o tratamento especializado de uma massa documental relativa 
aos temas explorados já existente e em contínua e significativa produção, enquanto 
a formação acadêmica de futuros profissionais negligencia a amplitude do escopo 
deste gênero documental e as singularidades deste tipo de documento de arquivo.
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Talha dourada em Sol Maior: os anjos músicos da Braga Barroca

Elisa Maria Lessa

	 O compositor português Eurico Carrapatoso referindo-se à sua obra Mag-
nificat em talha dourada (1998) escreveu: “É uma obra iluminada por sol maior, a 
tonalidade que sinto nas talhas douradas e nos espaços reverberantes de Deus. É 
uma homenagem ao Barroco, o estilo onde triunfa o movimento, a espiral inebri-
ante, o concerto dos sentidos” (Carrapatoso, 2015). Este estudo detém o seu olhar 
na talha dos altares das principais capelas e igrejas da cidade de Braga, designada-
mente nos seus anjos-músicos e fundamenta-se em múltiplas leituras no contexto 
histórico-artístico de um vasto e rico património iconográfico musical.
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Como criar um bom cidadão? A iconografia de músicos mitológicos 
e sua função educativa na Atenas do Período Clássico

Lidiane Carolina Carderaro

	 Não é à toa que, já na década de 1980, a Atenas da Antiguidade ficou con-
hecida como “A cidade das imagens”, graças a uma importante publicação estru-
turalista organizada, entre outros, por Jean-Pierre Vernant. Para além de uma pólis 
decorada e colorida, é evidente, a partir do estudo dessas imagens, criadas sobre di-
versos tipos de materiais, que as imagens na Grécia Antiga assumiam importantes 
papeis sociais. Uma dessas funções é a de educar os seus habitantes, expondo 
como agir adequadamente, atender aos eventos públicos e privados, e mesmo as 
consequências de ações inadequadas. É a partir dessa premissa que analisaremos 
aqui como a iconografia sobre vasos cerâmicos produzida no Período Clássico, 
em que se representa figuras mitológicas com atributos musicais, servem a esse 
propósito de expor à população formas adequadas de atuar em situações públicas 
e privadas, educando principalmente os jovens para tornarem-se bons cidadãos e 
mulheres no que concerne a execução musical nos diversos ambientes da pólis.
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Iconografia musical nas necrópoles: 
passos metodológicos na catalogação

Tatiani Alves R. de Abreu

	 Do ponto de vista da Conservação e Restauração, registrar a presença de 
elementos iconográficos nas necrópoles é de fundamental importância quando se 
pensa em manter vivas as memórias impressas nas sepulturas de diversas formas 
ao longo do tempo. Entre elas encontram-se, além de elementos religiosos, outros 
signos associados ao morto de alguma forma, como a iconografia musical. Em ida 
a campo para investigar a presença desses elementos, verificou-se que são registra-
dos em menor quantidade em detrimento de outros bastante presentes. Enquanto 
catalogadora iniciante na BD RIdIM-Brasil, bolsista de Iniciação Científica do pro-
jeto “Iconografia da música nos vasos italiotas e outros suportes (coroplástica, nu-
mismática, pintura mural e glíptica), estudo do ambiente intercultural greco-indí-
gena da Magna Grécia no contexto dos processos de colonização e descolonização 
grega”, me compete registrar na BD, os elementos de iconografia musical captados 
durante a execução do projeto sob forma de registro fotográfico, com ênfase na 
recepção de instrumentos musicais greco-romanos antigos em meio à imagética 
cemiterial. As imagens são captadas em campo, através de caminhada pelas alam-
edas dos cemitérios, com olhar atento. Por vezes são de pequenos tamanhos ou 
estão discretamente dispostos. Uma vez captada a imagem, esta recebe um código 
com as letras que identificam a cidade em sequência numérica, antes de ser feita 
a inserção na BD. As imagens feitas na cidade de Rio Grande foram identificas 
como RG1, RG2, RG3, etc. Em seguida, é realizada a pesquisa sobre a obra (autor 
e título, e informações sobre o sepultado). Após isso, as informações obtidas são 
sistematizadas em uma planilha Excel. Assim, por meio desses passos metodológi-
cos o código dado às imagens permite facilmente localizar nos arquivos, conside-
rando que o Excel não as comporta e as informações passam a ser facilmente aces-
sadas no momento da catalogação na plataforma. Exemplificaremos evidenciando 
o processo de catalogação de túmulos com iconografia musical identificados em 
atividade de campo em 2022 e 2023, com a participação desta pesquisadora, em 
cemitérios das cidades de Rio Grande e de Pelotas, no Rio Grande do Sul.
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A música no programa de poder de Nero: a evidência das moedas

	
Caroline Melo Armesto

	
	 A condenação da memória do imperador Nero está ligada, em partes, à 
interpretação de suas atividades como músico. Há uma tradição negativa estabe-
lecida desde a Antiguidade que forjou a imagem de um soberano que se preocu-
pava muito mais com os afazeres musicais do que com as questões imperiais. A 
construção da narrativa em torno da “reputação monstruosa” tem obscurecido a 
compreensão precisa de seu reinado e de suas contribuições artísticas. Portanto, 
a presente comunicação tem como objetivo analisar a relação entre a música e o 
poder imperial de Nero, explorando, em particular, a representação do imperador 
como Apolo citaredo nas moedas cunhadas durante sua turnê pela Grécia entre 
66 a 67 d.C. Por meio da iconografia dessas moedas, busca-se compreender as 
intenções políticas e culturais subjacentes à imagem de Nero como a divindade da 
música e dos conhecimentos ocultos. A análise proposta neste estudo sugere que o 
filelenismo neroniano deve ser entendido como um projeto político e cultural que 
envolve a experiência estética, e não como uma simples manifestação da afeição 
pessoal do princeps pela cultura grega.
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A milonga no contexto platino em Vitor Ramil: 
justapondo a estética do frio ao Tropicalismo

Luan A. Langaro Teixeira

	 A milonga, enquanto gênero musical, configura-se por si só como repre-
sentante de um lugar geográfico, o qual definimos como América Platina. Den-
tro da concepção estética de Vitor Ramil, a imagética pertencente ao contexto 
cultural platino age como um filtro criativo por onde o compositor passa suas 
composições, especialmente as milongas, gênero o qual define como representante 
dos gêneros platinos. De forma a especificar esse filtro criativo, Ramil define o 
frio como elemento de comparação do Rio Grande do Sul com o resto do Brasil. 
Em um país marcado pela tropicalidade, temperaturas médias anuais acima dos 20 
graus, cores quentes e paisagens marcadas pela sinuosidade de curvas e praias, o 
extremo sul do país convive com o contrário de quase todas essas formas. Mesmo 
com o calor do verão, a geografia é marcada por planícies e pampas, os quais propi-
ciam uma estética definida pelo frio e por formas rectilíneas e rígidas, contrastando 
quase na sua totalidade com a imagem atrelada ao Brasil como um todo, através de 
uma dualidade frio x quente. Dentro dessa premissa tipicamente brasileira, o movi-
mento tropicalista reproduz um contexto estético mais amplo que a própria músi-
ca, abarcando representações imagéticas em sua concepção e em complemento à 
sua produção musical, enquanto do outro lado do espectro, Ramil utiliza atributos 
retirados da imagem fria do pampa gaúcho de forma a definir sua criação musical. 
Em um contexto iconográfico, o contraste entre formas e cores a serem utilizadas 
como base de uma criação artística é evidenciado nas imagens do documentário A 
Linha fria do Horizonte, de Luciano Coelho, no qual a milonga e seus processos de 
criação de uma imagem fria contrasta com imagens do documentário Tropicália, 
de Marcelo Machado, na sua representação por meio de uma iconografia com 
imagens quentes. Nessa dualidade, objetiva-se evidenciar, através do contraste, o 
caráter da milonga como representação de um conceito geográfico e imagético em 
uma parte específica do Brasil.
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A revista O Violão: 
uma observação dos seus componentes iconográficos

Caio Vitor Priori dos Santos

	 Na atualidade, pesquisadores que se dedicam a investigar o cordofone de-
nominado violão, sobretudo os que abordam o instrumento em diferentes contex-
tos, tendem a contemplar questões de identidade cultural, musical e social, ao per-
ceberem que somos o resultado condensado de manifestações de povos que estão 
ligados por um passado comum, a depender da realidade de cada país ou região 
(Vizcaíno, 2007). Ademais, deve-se considerar que uma parcela dessa composição 
identitária é promovida pelos veículos de comunicação, que compreendem a im-
prensa periódica e, ou, as culturas de massa (Horkheimer; Adorno, 2002), eventu-
almente em conciliação com o âmbito estatal. Neste sentido, a música tem como 
seus principais meios para sua propagação massiva a editoração e a inauguração 
dos registros fonográficos no fim do século XIX e o seu desenvolvimento merc-
adológico no século XX, sobretudo através dos jornais, das revistas, da publicação 
de partituras e principalmente por meio da circulação dos discos em 78 rpm e da 
programação das rádios (Zan, 2001).Ao direcionarmos para a imprensa periódica, 
pode-se ver que a música vem sendo abordada sistematicamente, desde o século 
XIX, no âmbito brasileiro e, segundo Volpe (2022), para compreender o seu papel 
como componente da história cultural, faz-se pertinente um olhar metodológico 
para os tipos de fontes que integram este meio de comunicação (jornais, revistas, 
boletins, gazetas, etc.). Portanto, este texto visa observar a iconografia presente na 
revista denominada O Violão, que esteve em circulação a partir da cidade do Rio de 
Janeiro, com 10 edições, entre dezembro de 1928 até dezembro de 1929. Tomare-
mos como ferramenta metodológica as propostas de Volpe (2022) que propõem-
se dimensionar as investigações sobre os conteúdos em periódicos concernentes à 
música, a estruturação dos seus assuntos no sistema integral das suas publicações 
e nas suas partes, a incluir a sua iconografia. Escolhe-se essa revista pois ela repre-
senta um espaço dedicado às publicações sobre o violão na própria cidade do Rio, 
a comportar anúncios diversos, sendo, pela primeira vez, um espaço mais completo 
para as divulgações de aulas de música, divulgação de eventos, de concertos, de 
partituras e textos.
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Wagner colométrico: Visualidade, metro e música

Marcus Mota

	 Durante sua carreira Richard Wagner (1813-1883) se envolveu com 
tradições poéticas diversas. Na preparação e realização do Anel, Wagner estudou, 
teorizou e produziu versos aliterativos em larga escala, tanto aproximando-se da 
tradição germânica antiga, quanto afastando-se das reacriações de metros gregos 
antigos, as quais definiam a poesia e a ópera de seu tempo. Paradoxalmente, o 
que vai encontrar nos versos aliterativos (flexibilidade e liberdade de frases rít-
micas) estava presente nas seções corais da dramaturgia ateniense antiga. Nela, 
inscreve-se no manuscrito uma diversidade de padrões métricos buscando registrar 
o fluxo das performances cênico-musicais. Chave para esse registro é o conceito 
de colometria, que mixa o design da página (mise-en-page) e a composição rítmica da 
performance (mise-en-scene). Colometria era a técnica pela qual os editores de tex-
tos antigos analisavam as frases rítmicas de obras performativamente orientadas 
e produziam sua distribuição em uma textualidade específica. Assim, no período 
helenístico, gramáticos alexandrinos receberam cópias das tragédias e comédias e 
estabeleceram edições críticas a partir da língua e dos metros e notações musicais 
disponíveis.Durante a vida de Wagner, assiste-se, por parte da filologia reinante, 
a busca por regularização das seções métricas corais, com a negação crescente da 
erudição métrico-musical antiga em prol de uma concepção mais centrada na lin-
guisticidade. A musicalidade desses textos é compreendida a partir dos parâmetros 
da música europeia erudita entre 1750 e 1820, com a aplicação do conceito de 
isocronia, resultando em versos entendidos como frases musicais compostas de 
unidades de igual duração e iniciadas por acentos fortes (Lomiento, 2022, p.8). 
Nesta comunicação busca-se tornar compreensível como as inquietações e insatis-
fações de Wagner frente aos modelos poéticos herdados situam a adoção do verso 
aliterativo em uma mais ampla dimensão: a realização de eventos multissensoriais 
que, entre seus efeitos, impulsiona uma escrita que negocia em sua visualidade na 
página com registro e mapeamento de dinâmicas métrico-rítmicas. Não é à-toa que 
se pode observar uma correlação entre a microestruturação do drama musical wag-
neriano no uso de versos aliterativos e sua macroesturuturação na audiovisualidade 
dos “temas condutores” (Borchmeyer, 1991, p. 150-159).
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Iconosemiografia: caminhos para uma semiótica 
da iconografia musical na (des)construção da subjetividade

Cleisson Melo

	 Num mundo em constante movimento, regido por mudanças nas mais 
diversas áreas, na iconografia musical é notório que as interrelações de diferentes 
campos do conhecimento, especialmente humanísticos e artísticos, promovem o 
alargamento das discussões e abordagens interdisciplinares. Considerando que as 
fronteiras são cada vez mais culturais, as mudanças das epistemes, no caso, cul-
turais, são parte fundamental na compreensão das tensões e transformações do 
pensamento, do agir e interagir de indivíduos e grupos sociais. Isso pode ser um 
desafio analítico, especialmente considerando sistemas dinâmicos como é a cul-
tura, segundo Yuri Lotman. Atento aos desafios que as mudanças das epistemes 
podem trazer, o semioticista Eero Tarasti cunhou o termo “semiocrise” para se 
referir à tensão que surge quando um sistema semiótico é confrontado por outro 
ou por mudanças sociais, culturais e tecnológicas. A semiocrise se dá pelas mudan-
ças epistêmicas na cultura e, em geral, significa que sinais visíveis e observáveis na 
vida social não correspondem mais às suas estruturas imanentes. Perderam suas 
conexões e correspondências com seus verdadeiros significados e significações. 
Em outras palavras, houve uma perda de isotopia: a relação entre os significados e 
seus portadores materiais foi alterada de alguma forma. Isso pode ser um desafio, 
uma vez que a correspondência/relação entre signos e significados é parte fun-
damental para a compreensão e interpretação da cultura. Porém, essas mudanças 
podem proporcionar a oportunidade para explorar “novas” possibilidades de sig-
nificado e expressão dentro de um sistema simbólico, e ampliar certas fronteiras 
do conhecimento. A análise iconográfica musical tem se mostrado importante em 
destacar e compreender as relações entre música e representações visuais, bem 
como significados e significantes socio-político-culturais. Por isso, a semiótica é 
ferramenta fundamental para este objetivo. Assim, este trabalho explora caminhos 
para uma semiótica da iconografia musical, considerando as constantes mudanças 
culturais e tecnológicas que podem gerar tensões e câmbios epistêmicos, tendo 
como base a semiótica tarastiana e a semiótica da cultura, para compreender o pa-
pel da cultura e da subjetividade, bem como sua (des)construção na relação entre 
música e imagem. 
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“Música & efémero” ou as práticas musicais da família Relvas vistas 
através da arte do esboço

Luzia Aurora Rocha
Nuno Oliveira Prates 

	 O estudo que aqui realizamos, permite determinar a pertinência de cer-
tos fenómenos  no seio da família (e seu círculo de amigos) de José de Azevedo 
Mascarenhas Relvas (Golegã, 5 de Março de 1858 – Alpiarça, 31 de Outubro de 
1929). Com o estudo iconográfico-musical pretende-se relacionar objectos com 
dois conceitos presentes neste círculo relacional da família: a Música e  o Efémero, 
permitindo-nos determinar a lógica da sua presença e o porquê de determinados 
acontecimento e fenómenos. A Música foi arte presente na Casa dos Patudos e na 
família Relvas. Quiçá, uma das mais importantes e ponto comum, pois todos sa-
biam música. A par e passo com a Música temos o Efémero, algo fugaz, passageiro, 
transitório. E como se capta a efemeridade, não se podendo captá-la de forma 
alguma? Através do olhar que colocamos nas obras de arte. Aí podemos chegar 
ao Efémero. A efemeridade da Glória pessoal (e musical), plasmada no desenho 
a carvão de José Malhoa, “Glória e Vinhos”; ou a passagem efémera e irrepetível 
de cada arcada da violoncelista captada pelo traço rápido (também efémero e ir-
repetível) do mesmo artista. As reflexões e juízos artísticos aqui presentes são des-
pretensiosas considerações sobre as memórias iconográfico-musicais e efémeras 
da Casa dos Patudos. Talhamos tais análises baseados em metodologias científicas 
deste domínio de estudos, mas, acima de tudo, com olhar atento à história musical 
da Casa dos Patudos, Museu de Alpiarça, da família Relvas e do círculo de amigos 
e convidados. Pretende-se responder às questões: 1- Qual o papel de José Malhoa 
(pintor, amigo da família e autor dos esboços aqui analisados) na dinâmica musi-
cal e familiar da casa? 2- Qual o papel na História da Música portuguesa de José 
Relvas, violinista, através da caricatura “Glória e vinhos?” 3 - Como se pode anal-
isar e interpretar a violoncelista anónima esboçada por Malhoa? 4- Qual o papel 
dos cordofones enquanto instrumentos de eleição nestes dois esboços? 5- Como 
podemos apreciar nos esboços a questão da música e do efémero dentro do espíri-
to deste tempo? 6- Onde se encontram, fisicamente, no percurso expositivo actual 
da Casa-Museu dos Patudos, estes dois esboços? Como são enquadrados, aprecia-
dos e valorizados dentro da colecção e do ponto de vista da actual curadoria?
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Seductoras, cantoras y lloronas: Iconografía de las sirenas 
en los contextos funerarios del mundo griego 

María Isabel Rodríguez

	 Desde las primeras representaciones del episodio homérico en los albores 
del siglo VI a.C., los artistas de todos los tiempos han recreado el mito de las sire-
nas como expresión de la seducción femenina a través de la palabra y la música (el 
canto), asociándolas -con diferentes tintes iconológicos, en función del momento-, 
a los peligros y la muerte. Sin olvidar el célebre pasaje homérico (Odisea, XII, 
1-200), en esta ocasión proponemos un acercamiento a las míticas aves marinas en 
relación con su culto en los contextos funerarios griegos. Desde finales de la quinta 
centuria, la asociación de estas criaturas con la muerte cristalizó en una nueva 
concepción de sus imágenes, convertidas entonces en guardianas del Más Allá, de 
tal suerte que su presencia se hizo especialmente elocuente en vasos de naturaleza 
funeraria (lécitos y lutróforos); siguieron siendo hermosas seductoras asociadas a la 
música, pero en la mayoría de los casos, su imagen no quedó asociada al pasaje ho-
mérico citado, sino a la armonía de las esferas como cantoras celestes y al lamento 
fúnebre, el doliente threno, tal y como las invoca Eurípides Doncellas aladas, oh 
doncellas de la tierra, Sirenas, que vengáis a mis quejas resuenen en el loto libio o 
en la siringe, trayendo a mis gritos fúnebres lágrimas al unísono, acompañantes de 
penas a mis penas, y de canciones a mis canciones. Que Perséfone, para unirse a 
mis threnos, nos haga subir a nosotros, y reciba a cambio, en su palacio nocturno, 
el pean mojado en lágrimas que dedico a los miserables muertos (Eurípides, Hel-
ena 1, 167-178). Con las sirenas presidiendo la armonía cósmica, actuando como 
psicopompos y llorando o acompañando a los difuntos en diversos monumentos 
funerarios griegos (particularmente en el remate de las estelas funerarias griegas), 
prestaron su voz y su Mnema al finado. Esta nueva concepción ponía de relieve la 
ambivalencia de su carácter: por un lado, eran criaturas salvadoras, benéficas “mu-
sas del allende” y por otro, seres peligrosos que llevaban a las almas a la perdición 
y procuraban la muerte. Los artesanos etruscos y en menor medida los romanos, 
volvieron a representar su imagen asociada al Más Allá, como motivo decorativo 
en frentes de urnas cinerarias y sarcófagos donde su presencia aparece de nuevo 
relacionada con la tentación del politropo y astuto Odiseo.  



53

Comunicações - GT IM – 19/07 - 16:30 h - Canal YouTube

Portadas de discos: arquetipos femeninos y construcciones de género

Ruth Piquer Sanclemente

	 Las portadas de discos contienen una gran número de representaciones de 
iconografía musical, las cuales no solamente proyectan las convenciones del género 
musical que acompañan, sino que en muchas ocasiones reflejan las construcciones 
de género que este conlleva. En la iconografía del rock dichas  convenciones son 
constantes. Las mujeres son sexualizadas, fragmentadas, descritas conforme a cli-
chés. En este caso, no consideraré simplemente portadas en las que se representa 
a mujeres desde estas actitudes, sino que me centraré en un enfoque estricto de 
iconografía musical, considerando imágenes con elementos sonoros o musicales. 
Aunque me basaré especialmente en imágenes del rock y el heavy porque com-
portan de manera más evidente las cuestiones de representación de masculinidad 
y feminidad, las pondré en relación con portadas de distintos ámbitos: entre otros 
clásica o jazz, porque se pueden hallar modelos iconográficos comunes a través de 
la teoría feminista de los arquetipos y las referencias a modelos de la historia del 
arte que se proyectan de manera reiterada (sirenas, musas, venus, salomés, etc). Para 
ello tendré en cuenta la iconología de los instrumentos musicales y las construc-
ciones de género que operan en ellos, además de las connotaciones que aporta cada 
género musical, según los elementos textuales y paratextuales de las portadas.
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Nuevos horizontes en la iconografía musical: El impacto de la inteli-
gencia artificial en el reconocimiento y la catalogación de fondos

Gorka Rubiales Zabarté

	 El proyecto ERC Images of  Music, desarrollado entre 2002 y 2003 marcó 
como uno de sus principales objetivos la creación de una base de datos interna-
cional de iconografía musical que pudiese albergar las catalogaciones producidas 
por los centros de investigación e investigadores independientes participantes. 
Aunque dicha base de datos nunca llegó a materializarse, el proyecto promovió la 
colaboración y el intercambio de conocimientos entre los centros implicados en 
la catalogación de iconografía musical y sentó las bases para el desarrollo de las 
sucesivas iniciativas que han surgido en el ámbito internacional durante las últimas 
dos décadas.
	 El desarrollo de estos proyectos ha corrido paralelo al surgimiento de 
nuevas tecnologías y el desarrollo de herramientas informáticas que, en gran me-
dida, han condicionado la estructura de las bases de datos y los procedimientos de 
normalización, almacenamiento y recuperación de la información. Sin embargo, a 
pesar de los esfuerzos por desarrollar nuevas plataformas, todos los proyectos se 
han visto enfrentados a desafíos similares. La relativa lentitud de los procesos de 
catalogación, en gran medida vinculada a la minuciosidad y especialización de la es-
tructura de campos de estas bases de datos, ha ocasionado en muchos casos el sur-
gimiento progresivo de una brecha entre esta y el desarrollo de nuevas tecnologías. 
Como consecuencia de esta falta de sincronía entre los procesos de catalogación y 
el desarrollo de nuevas tecnologías, no existe actualmente una iniciativa destacada 
a nivel mundial que se pueda considerar como el referente definitivo en cuanto a 
repositorio de iconografía musical. A medida que la tecnología sigue avanzando 
a pasos agigantados, es crucial abordar estos desafíos y encontrar soluciones in-
novadoras para agilizar y optimizar los procesos de catalogación de la iconografía 
musical.
	 Los avances que las tecnologías basadas en la Inteligencia Artificial han 
experimentado durante los últimos años marcan un nuevo hito en este proceso, 
ofreciendo a la comunidad científica nuevas herramientas que facilitan los procesos 
y análisis y reconocimiento de patrones cuyo uso en la identificación y catalogación 
de fondos con iconografía musical puede resultar determinante en el desarrollo de 
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nuevas plataformas. En particular, el desarrollo de tecnologías de identificación de 
imágenes está generando un gran interés, ya que permitiría obtener rápidamente 
un corpus preliminar de descripciones de los fondos de manera rápida y sencilla. 
Sin embargo, uno de los desafíos principales radica en “educar” a estas tecnologías 
en los procesos de identificación y descripción de las imágenes de manera precisa 
y efectiva. Un enfoque prometedor podría ser utilizar el corpus de catalogaciones 
generado por investigadores del ámbito internacional como modelo para el apre-
ndizaje de estas tecnologías con el fin de mejorar su capacidad para reconocer y 
describir correctamente las imágenes.

En el presente paper nos proponemos ofrecer una visión general del estado actual 
en el que se encuentra la tecnología de reconocimiento de imágenes y su posible 
integración en los proyectos de catalogación de iconografía musical. Analizare-
mos, además, los beneficios y desafíos asociados con el uso de estas herramientas 
en el contexto de la catalogación de fondos iconográficos, así como las posibles 
soluciones y perspectivas futuras. Con este estudio, se pretende resaltar el valor y 
el impacto que la inteligencia artificial puede tener en la mejora de los procesos de 
catalogación y acceso a la información en el ámbito de la iconografía musical.
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Mote mei, pelao el mei… 
Un oficio resignificado a través del iconicismo 

Agustín Ruiz Zamora

	 Esta presentación expone el proceso de resignificación de un oficio ambu-
lante de antecedente colonial, que implica técnica culinaria, el uso de implementos 
y recursos de venta y, por cierto, un producto gastronómico: el mote de maíz pe-
lado con legía o mote mei. Así es como de este oficio, ya desaparecido en la escena 
urbana, se distinguen algunos elementos que porta el motero, como atavíos y uten-
silios propios de un desempeño arcaico: un farol alumbrado con vela; una canasta 
de mimbre, un gorro y, en ocasiones, una manta, a lo que se suma un pregón único 
y exclusivo que lo distingue entre otros oficios.
	 Con la progresiva merma de la clientela ya entrado el siglo XXI, el motero 
comienza a desaparecer hasta su casi total extinción. Es en este proceso de ob-
solescencia que un motero en particular, don Carlos Martínez Becerra, inicia un 
proceso de resignificación como estrategias de adaptación y cambio, recurriendo al 
uso de imaginarios ampliamente difundidos, provenientes tanto de la proyección 
escénica del folclore, como de la pintura costumbrista en el Chile de comienzos del 
siglo XIX. La reformulación icónica del oficio es operada a través de la sustitución 
de la ropa de trabajo por un vestuario estilizado que, junto al pregón, construye el 
personaje que protagoniza parte del relato de la identidad nacional.
	 En una apretada síntesis podríamos decir que, en la adición del vestuario 
idealizado más el pregón, el motero Martínez despliega un proceso de lenguaje 
icónico en el que representa al propio motero, ya no en su función culinario-co-
mercial, sino en una nueva de carácter evocativo, que alude a un pasado valorado 
desde la noción histórico-patrimonial. De tal modo, la incidencia social del oficio 
migra desde el dominio del olfato, el gusto y el tacto –rasgos más inmediatos de lo 
alimentario—, a lo visual y musical-sonoro característico de lo escénico.
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Antonio Carlos Gomes e a redescoberta da América em 1892

Marcos Virmond
Lenita Waldige Mendes Nogueira

Arysselmo Lima Vieira

	 Após o sucesso de Condor no Scalla de Milão, em 1891, e sua constante 
necessidade de produzir para viver, Carlos Gomes encontra nas comemorações do 
Quadri Centenário da descoberta da América uma efeméride que lhe poderia asse-
gurar espaço para uma obra alusiva. Em pouco tempo, o compositor escreve mais 
um de seus luminares trabalhos, que intitula Colombo. Referido pelo autor como 
“poema sinfônico-vocal”, a obra apresenta estrutura de ópera e foi estreada no Rio 
de Janeiro em 1892. Mesmo revelando um compositor em sua maturidade técnica, 
estilística e inventiva, essa ópera não obteve maior sucesso e tem permanecido na 
obscuridade a qual o próprio Gomes, indevidamente, também imergiu. A recepção 
no Rio de Janeiro foi apenas de estima, tendo o público não aceito a formatação 
da obra como se oratório fosse. Entre as obras de Gomes, esta é a única cuja par-
titura foi impressa com iconografia ao longo das páginas de abertura dos atos, fato 
pouco comum, mas não inédito, na editoria de óperas na Itália do séc. XIX. A capa 
da partitura princeps apresenta vistosa iconografia relativa a Colombo e seu feito nas 
grandes navegações da península ibérica. A obra tem relação direta com os festejos 
do Quadri Centenário colombiano de Genova em 1892 e com a obra encomen-
dada a Alberto Franchetti pela prefeitura da cidade para o evento, a ópera Cristoforo 
Colombo. A relação ultrapassa questões históricas, políticas e comerciais do meio 
editorial da ópera italiana do período e se encontra na similitude da estampa usada 
na portada da edição da obra de Gomes que adorna a capa do libreto impresso 
pela Casa Ricordi para a ópera de Franchetti. De fato, a historiografia gomesiana 
atribuiu dificuldades do compositor em obter essa encomenda por interferência 
direta de Verdi junto à comuna de Genova, o que não corresponde à realidade. 
Documentos acessórios produzidos para o evento de Genova também foram il-
ustrados de diversas formas para relatar o encontro da civilização europeia com 
aquela do novo mundo, assim como os comemorativos icônicos das duas culturas. 
Por fim, ao analisarmos a visão oitocentista das relações transatlânticas, é preciso 
muita cautela pois os contextos, as vivências e as realidades político-sociais não são 
intercambiáveis, mesmo com a mais isenta observação metodológica pretensam-
ente da atualidade. Nesse mister, a iconografia e sua análise, tem poderoso papel.
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Suzana e Helena de Figueiredo: 
imagens e trajetória musical (1895-1920)

Tamires Ramalho de Souza
Luciane Viana Barros Páscoa

	 Suzana e Helena de Figueiredo foram pianistas brasileiras de alto nível 
técnico, que fizeram grandes contribuições culturais e pedagógicas para o país. 
Junto à sua irmã mais nova, Sylvia de Figueiredo, e à colega de profissão Celina 
Roxo, criaram e dirigiram a Escola de Música Figueiredo-Roxo, pedra fundamental 
da Escola de Música Villa-Lobos no Rio de Janeiro. As primeiras lições pianísticas 
formais de Helena e Suzana aconteceram no Instituto Nacional de Música, com o 
pianista Alfredo Bevilacqua. Após este período, as gêmeas pianistas foram contem-
pladas com bolsas de estudo para a Alemanha, e lá estudaram com José Viana da 
Motta (CORDOVIL, 1985). Após um período de concertos por Berlim, Londres e 
Paris (Sala Gaveau), as irmãs Figueiredo retornaram ao Brasil, dedicando-se a con-
certos, recitais, correpetições e ao ensino da música. Suzana e Helena de Figueire-
do eram filhas de Francisco Aurélio de Figueiredo e Mello (1856-1916) e Paulina 
Capanema de Figueiredo. Aurélio de Figueiredo era um artista visual e escritor que 
frequentou a Academia Imperial de Belas Artes no Rio de Janeiro sob a orientação 
de seu irmão, o pintor Pedro Américo (1843-1905) e de Jules Le Chevrel (ca. 1810-
1872). O artista completou sua formação artística na Europa entre 1876 e 1878, 
quando estudou com Antonio Ciseri (1821-1891), Nicolò Barabino (1832-1891) e 
Stefano Ussi (1822-1901). Com isso, percebe-se que o ambiente familiar no qual 
as pianistas foram criadas foi envolto em atmosfera artística. Manaus, cidade na 
qual a presente pesquisa foi desenvolvida, salvaguarda cinco obras pictóricas de 
Figueiredo em acervos institucionais e em ao menos três ocasiões o artista esteve 
na cidade, 1888, 1907 e em 1909. O círculo artístico de Aurélio de Figueiredo ul-
trapassou o âmbito das artes visuais e aproximou-se da música. Esta comunicação 
tem como objetivo apresentar as informações levantadas sobre a trajetória das ir-
mãs Figueiredo, especificamente Suzana e Helena, no período de 1895 a 1920, com 
o intuito de recuperar a memória musical destas pianistas que foram artisticamente 
ativas na primeira metade do século XX, e que estão despercebidas na história da 
música brasileira. Pretende-se apresentar as publicações em periódicos com infor-
mações sobre os programas de concerto, tipo de repertório executado, frequência 
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de concertos, formações, e imagens das musicistas, explicitando duas imagens que 
podem ser relevantes como iconografia musical. A primeira imagem é a foto das 
gêmeas Figueiredo, feita em 1907 por Silvio Bevilacqua, sentadas ao piano como 
aspectos visuais bastante característicos que podem ser comparadas à segunda 
imagem apresentada, a pintura O Baile da Ilha Fiscal, uma pintura de Aurélio de 
Figueiredo realizada em 1905, porém apenas levada a público em 1907 (LENZI, 
2019), coincidentemente o mesmo ano da fotografia de Bevilacqua. A metodologia 
da pesquisa consistiu em um levantamento histórico na imprensa periódica do Rio 
de Janeiro no referido período, em busca de fontes primárias.  Paralelamente ao 
processo de pesquisa histórica foi realizada a leitura de bibliografia concernente 
ao tema, referentes aos estudos de gênero na arte e na música para a fundamenta-
ção teórica, como Bogin (1980), Chiti (1995), Vicente (2012), Garb (1998), Costa 
(2002) e Tick (2016).
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Miguel Dultra e a Festa do Divino em Itu: uma análise iconográfica

Leonardo Leite dos Santos
Marcos Virmond

	 A criação musical na São Paulo oitocentista tem sido pouco estudada, 
frente ao maciço interesse da musicologia brasileira com as manifestações mais vis-
tosas da música na corte imperial do Rio de Janeiro e, anteriormente, na produção 
sacra do que se convencionou chamar de Barroco Mineiro. Um exemplar caso des-
sa condição é a figura de Miguel Archanjo Benício de Assumpção Dultra, (1812-
1871), nascido em Itu, negro, um artista multifacetado, tendo estudado música e 
pintura. Dultra deixou importante registro iconográfico da cidade de Itu, tanto do 
ponto de vista urbanístico e arquitetônico, mas também de sua vida social. Entre 
elas, se salienta uma aquarela referida como “Festa do Divino”, depositada atual-
mente no Museu Paulista da USP. Dada sua relevância para entender a música, em 
seu contexto etnográfico e orfanológica, como praticada em Itu no século XIX e 
seus reflexos na vida musical paulista, buscaremos analisá-la, do ponto de vista da 
iconográfica segundo os preceitos propostos por Erwin Panofisky. A Festa do Di-
vino é uma tradição cristã muito difundida em todas as regiões do Brasil e de real 
importância no repertório etnomusical. Ainda que as manifestações apresentem 
característica próprias ao longo do tempo e dos espaços da festa, no seu aspecto 
geral, a Folia do Divino é um evento musical ritualístico de tradição cristã em 
que, em um dos seus mais evidentes momentos, um conjunto de músicos sai em 
itinerário visitando as casas de famílias que se apegaram a uma devoção ao Divino 
Espírito Santo. Nela, a música é elemento central e a prancha de Dultra revela esse 
momento central da Folia, que que é ato de percorrer casa por casa a cidade para 
arrecadar donativos, abençoando o lar e permitindo pedidos e agradecimentos e 
afins. Assim, nesta comunicação, pretende-se analisar e entender esse evento da 
folia, a qual se encontra descrita imageticamente na prancha de Dultra, dada sua 
relevância para entender a música, em seu contexto etnográfico e organológica, 
como praticada em Itu no século XIX e seus reflexos na vida musical paulista. 
Complementarmente, a informação da prancha será comparada com outras repre-
sentações do mesmo evento em realizações sincrônicas em outros regiões do país.
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Reflexões sobre o negro 
na iconografia musical de Rafael Bordalo Pinheiro (1875-1878)

Gilberto Vieira Garcia

	 Não é pouco recorrente se compreender a música como uma arte ab-
strata e efêmera que, nessas condições, deveria existir em uma dimensão intangível 
e sublime, pairando acima das realidades mundanas e atravessadas por transfor-
mações e embates históricos e socioculturais. Entretanto, levando-se em conta a 
multiplicidade de formas e situações que a música vem sendo realizada ao longo 
da história e, especialmente, os seus diferentes potenciais enquanto meio de so-
cialização de valores, torna-se imprescindível se refletir sobre o seu papel para 
mobilizar, reproduzir ou subverter representações e percepções. A partir de uma 
perspectiva sociológica, os variados modos e contextos em que a música se apre-
senta sinalizam também diferentes maneiras pelas quais os indivíduos e grupos, 
entre criadores, intérpretes, promotores e audiências, se reportam à realidade na 
qual estão inseridos, dialogando e/ou se confrontando com as contradições do 
seu tempo. Inspirada nessa perspectiva, esta comunicação terá como propósito 
compartilhar algumas reflexões que resultam de uma pesquisa sobre a iconografia 
musical presente nas caricaturas e ilustrações produzidas pelo português Rafael 
Bordalo Pinheiro (1846-1905)[1], durante o período em trabalhou no Rio de Ja-
neiro, entre os anos de 1875 e 1878. Erwin Panofsky e Tilman Seebass são as refer-
ências teórico-metodológicas básicas das análises. A princípio, o escopo geral de 
objetivos da pesquisa compreendia se debruçar sobre esse conjunto iconográfico 
para identificar as temáticas e os conteúdos presentes; mapear as críticas do autor 
sobre o cenário musical brasileiro da segunda metade do século XIX; examinar os 
modos pelos quais Bordalo utiliza a iconografia musical para tratar de assuntos 
que não envolvem diretamente a música; situar esse conjunto iconográfico em 
relação ao pensamento do autor e do seu papel como instrumentos de crítica e 
de reflexão sobre o contexto português e brasileiro da segunda metade do século 
XIX. Contudo, a partir do avanço da catalogação das imagens e da sistematização 
dos dados foi possível perceber a relevância de uma questão que não havia sido 
inicialmente prevista no projeto: analisar a representação do negro na iconografia 
musical contida nesse conjunto de caricaturas e ilustrações realizadas por Bordalo 
no Brasil. Essa questão, por sua vez, passa a ter uma importância significativa para 
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o avanço desta pesquisa ao se considerar a complexidade do contexto da década 
de 1870, marcada pelo crescimento dos movimentos abolicionistas, pela acentua-
ção do protagonismo do negro no desenvolvimento da música urbana brasileira 
e, mesmo, pelas próprias discussões sobre o lugar do negro na cultura nacional. 
Assim o propósito dessa comunicação será, portanto, analisar algumas imagens e 
fazer uma discussão inicial sobre essa questão.
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